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		Gr�áficos aposentados questionam por que o governo n�ão consulta os trabalhadores sobre o direito da aposentadoria?

		

		, 28 Marÿýo 2017 - 09:15:24

		

		 A proposta de reforma da Previd�ência Social, enviada �à C�âmara dos Deputados pelo presidente Temer, tem causado

inseguran�ça aos trabalhadores brasileiros quanto ao seu futuro como aposentados. Ela praticamente impede a conquista desse

direito pelos novos contribuintes do INSS. Tamb�ém amplia as dificuldades para se obter a aposentadoria para quem j�á est�á

pr�óximo de ser qualificado ao recebimento desse benef�ício.Que a Previd�ência Social precisa ser reformada �é uma verdade,

porque n�ão �é poss�ível a sociedade brasileira continuar arcando com as polpudas aposentadorias de ju�ízes, de pol�íticos, de

ministros e de altos funcion�ários p�úblicos que transformaram o valor do teto em piso para quase todos.In�úmeros s�ão aqueles que

recebem muito acima dos R$ 33.763,00 estabelecidos como teto salarial do funcionalismo brasileiro. No entanto, para os

trabalhadores da iniciativa privada, o teto �é de R$ 5.531,31, seis vezes menor, e n�ão contam com a estabilidade no emprego nem

ajudas extrassalariais como aux�ílio-moradia, aux�ílio-viagem, aux�ílio-vestimenta, aux�ílio- alimenta�ç�ão, planos de sa�úde

vital�ício de primeira qualidade etc.

Ao se aposentar, o funcion�ário p�úblico, em sua maioria, recebe o sal�ário integral, como se na ativa estivesse e at�é s�ão

promovidos. Os pol�íticos ent�ão, muitos deles, recebem at�é mais de uma aposentadoria. No entanto, o trabalhador da iniciativa

privada quando consegue se aposentar tem o benef�ício reduzido pelo fator previdenci�ário.Os que se beneficiam desses altos

proventos dizem que �é legal, pois as leis, que eles mesmos criaram, lhes d�ão esse direito. Por�ém, se �é legal por um lado, �é

imoral por outro, para isso basta comparar os rendimentos do teto deles com o sal�ário m�ínimo, que �é de apenas R$ 937,00, para

entendermos porque �é imoral: eles recebem quase 36 vezes este valor.Sim, �é preciso fazer a reforma da Previd�ência, mas para

acabar com os privil�égios que arrombam o or�çamento do INSS e n�ão obrigando o trabalhador a contribuir muito mais anos para

receber cada vez menos. N�ão podemos aceitar que ela seja realizada apenas pelos pol�íticos, muitos deles envolvidos com a Lava

Jato. Os trabalhadores, os aposentados e os patr�ões precisam ser consultados sobre essa reforma, pois s�ão eles que realmente

sabem onde �é necess�ário mudar, e n�ão os que se dizem nos representar.
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